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RESUMO 

Com sua economia em constante crescimento, a China se apresenta como principal 

parceiro comercial do Brasil no cenário internacional. O mesmo observamos com o 

estado de Mato Grosso do Sul, tanto na pauta exportadora, quanto na importadora. 

Neste contexto, esta pesquisa busca caracterizar relação existente entre o estado de 

Mato Grosso do Sul – produtor e exportador de commodities – e a China – a qual 

apresenta enorme demanda por esses produtos de baixo valor agregado, através de uma 

análise da balança comercial entre esses dois atores. A partir de uma relação comercial 

pautada majoritariamente pelo intercâmbio de produtos primários por produtos 

industrializados, considera-se a possibilidade de se explorar as possíveis vantagens 

comparativas existentes nesse caso. 

PALAVRAS-CHAVE: 1) Comércio Exterior; 2) Commodities; 3) Relações Brasil-

China. 

 

 

 

CHINA'S ROLE ON INTERNATIONAL TRADE IN MATO GROSSO DO SUL 

2000 - 2014 

ABSTRACT 

With its constantly growing economy, China represents the major trading partner of 

Brazil internationally. The same we note with the state of Mato Grosso do Sul, both in 

the export basket, as the importer. In this context, this research seeks to characterize the 

relationship between the state of Mato Grosso do Sul - producer and exporter of 

commodities - and China - which has huge demand for these low-value-added products, 

through an analysis of the trade balance between these two actors. From a business 

relationship guided mainly by the exchange of commodities for industrial products, it is 

considered the possibility of exploiting existing comparative advantages in this case. 



KEY-WORDS: 1) Foreign Trade; 2) Commodities; 3) Brazil-China Relations. 

1. INTRODUÇÃO 

 Com sua economia em constante crescimento, a China se apresenta, desde 2012, 

como o principal parceiro comercial do Brasil. Segundo dados do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), em 2014, as exportações para 

a China somaram US$ 40 bilhões, sendo que, destes, 85% correspondiam a produtos 

primários; enquanto as importações chegavam a US$ 37 bilhões e, neste caso, 97% 

correspondiam a produtos industrializados. 

 Sabendo que o agronegócio é uma das mais importantes fontes geradoras de 

riqueza do Brasil (JANK, 2005), optamos por realizar um estudo acerca da balança 

comercial do estado de Mato Grosso do Sul e a China nos últimos quatorze anos, com o 

objetivo de caracterizar a relação existente entre o estado de Mato Grosso do Sul, 

grande produtor e exportador de commodities, e a China, a qual apresenta enorme 

demanda por esses produtos de baixo valor agregado. Os dados extraídos correspondem 

aos anos de 2000, 2005, 2010 e 2014, de forma que pudéssemos observar a evolução do 

intercâmbio comercial entre estes dois atores.   

 Os dados referentes ao montante de importação e de exportação do estado de 

Mato Grosso do Sul foram extraídos da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), 

disponibilizados em www.mdic.gov.br. Já os dados mais detalhados, tal como a 

descrição dos principais produtos responsáveis por essa relação comercial, foram 

retirados do portal Alice Web, do MDIC, disponíveis em www.aliceweb.mdic.gov.br, 

mediante cadastramento. Algumas informações também foram retiradas do site da 

Organização Mundial do Comércio (OMC), disponíveis em www.wto.org, e do Banco 

Mundial, disponíveis em www.worldbank.org, a fim de auxiliar na interpretação da 

atual posição da China na economia global. 

 

2. COMÉRCIO EXTERIOR: PRINCIPAIS CORRENTES TEÓRICAS 

 A relevância dos temas tratados pela Economia Internacional, segundo Baumann 

(2004), se dá pelo fato destes se fazerem presentes tanto na vida das pessoas e empresas, 

quanto na determinação de uma linha de política econômica pelos países. Essa 

file:///C:/Users/Cliente/AppData/Local/Temp/IM/www.mdic.gov.br
file:///C:/Users/Cliente/AppData/Local/Temp/IM/www.aliceweb2.mdic.gov.br
http://www.wto.org/
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percepção acerca da importância da inter-relação com outras economias tem crescido de 

forma gradual nos últimos trinta anos, motivada pelo crescimento dos fluxos de 

comércio internacional e pela maior interação financeira em nível global.  

 Segundo Gilpin (2002), os modelos teóricos propostos para analisar os padrões 

de comércio internacional se sustentaram no paradoxo existente entre a liberalização do 

comércio e o protecionismo.  

 Contrapondo-se à visão mercantilista, a teoria liberal, baseada na crença de que a 

especialização econômica produz ganhos na eficiência produtiva e na renda nacional e 

que o comércio amplia as possibilidade de consumo, defende que o comércio 

internacional tem efeitos positivos sobre a oferta e a demanda. A partir disso, Adam 

Smith propõe, em Wealth of Nations (1776), que quando um Estado é contrário ao 

intercâmbio de bens e à ampliação do mercado, está restringindo o bem-estar interno e o 

crescimento econômico (GILPIN, 2002). Desta forma, uma economia só deveria manter 

relações com a outra, caso obtivesse ganhos absolutos derivados desse intercâmbio 

comercial. Em Principles of Political Economy and Taxation (1817), David Ricardo 

aponta a necessidade de se considerar a estrutura produtiva de cada umas das economias 

em questão, de forma que o comércio possa ser caracterizado por preços relativos e não 

absolutos, entendendo assim, quais as atividades mais vantajosas para cada uma delas. 

Aqui, tem-se o trabalho como fator diferenciador dos preços e a tecnologia como 

responsável por essa relativização dos custos de produção. 

 Como referência principal à teoria neoclássica, o teorema antes proposto por 

Heckscher (1919) e reformulado por Ohlin (1930), propõe que as vantagens 

comparativas dos produtos são determinadas a partir das diferentes dotações ou 

estoques de fatores de produção, tais como capital, trabalho, recursos naturais, 

capacidade administrativa e tecnologia. Ou seja, estão relacionadas à forma como cada 

país emprega, em seu processo produtivo, aqueles fatores de produção mais abundantes 

em seu território. Este modelo, segundo Gilpin (2002), ainda é o mais relevante para 

explicar o intercâmbio entre setores, por exemplo, a permuta entre produtos 

manufaturados e matérias-primas. Entretanto, não é tão eficaz ao explicar as trocas 

comerciais entre países industrializados. 



 A partir deste contexto, surge a chamada "nova teoria do comércio 

internacional", a qual tenta explicar dois pontos paradoxais às teorias clássica e 

neoclássica, sendo eles: a expansão do comércio entre países de mesmas dotações e o 

aumento no intercâmbio de produtos similares entre eles. Entretanto, observamos 

diferentes abordagens a partir deste modelo. A principal delas reconhece a existência de 

economias de escala, as quais, a partir de uma variação dos fatores de produção, geram 

aumento da quantidade produzida. Segundo Krugman (1985), elas "criam um incentivo 

adicional e geram comércio mesmo se os países forem idênticos em gostos, tecnologias 

e dotação de fatores”. Sua justificativa é baseada na abertura do mercado por uma 

determinada economia, que resulta em um melhor aproveitamento de mercado pela 

firma e, consequentemente, permite a operação dos ganhos derivados das economias de 

escala. 

 O modelo baseado na demanda interna foi formulado por Linder em 1961. O que 

se propunha, nesse caso, é que uma maior demanda por produtos sofisticados passa a 

existir, à medida que a renda per capita aumenta naquele determinado país. Desta 

forma, se opõe ao que antes era proposto por Heckscher e Ohlin e conclui que o 

intercâmbio comercial de produtos industrializados é potencialmente maior em países 

com a renda per capita semelhante. 

 A teoria nacionalista, em contrapartida à liberal, resume-se em três fatores, 

sendo eles: "1) as implicações do livre comércio para o desenvolvimento econômico e 

divisão internacional do trabalho; 2) os ganhos relativos, e não absolutos (os efeitos 

distributivos do livre comércio); 3) o efeito sobre a autonomia nacional e o impacto 

sobre o bem-estar interno do país" (Blackhurst, Marian e Tumlir, p. 29-42). Tanto 

Hamilton quanto List acreditavam no desenvolvimento econômico a partir do 

desenvolvimento industrial, tão como na fragilidade da segurança nacional a partir de 

uma mundial altamente interdependente (GILPIN, 2002).   

 

3. A CHINA COMO EXPRESSÃO INTERNACIONAL  

  Até a década de setenta, a China era regida por uma economia na qual 

predominava um sistema planificado e fechado para o intercâmbio internacional. Com o 

término da agricultura coletiva e o aumento da autonomia das empresas estatais, o país 



passa a ser orientado, a partir de 1978, para uma economia de mercado, na qual ocorre 

um rápido crescimento do setor privado e a abertura para o comércio exterior e 

investimentos externos (SAMPAIO JUNIOR, 1999). 

 Com o final da Guerra Fria, nas décadas de oitenta e noventa e, consequentemente, 

o fim da bipolaridade (EUA e URSS) do Sistema Internacional, ocorreram claras 

transformações no núcleo de poder mundial. Os Estados Unidos passaram a assistir à 

ascensão do país mais beneficiado com a globalização - principal produto do período 

pós Guerra Fria - a China.  

  O rompimento do cerco imperialista que a dominava e o desbloqueio ao acesso à 

tecnologia deram à China condições suficientes para superar décadas de total 

isolamento de seu comércio internacional. Sua capacidade de explorar as rivalidades 

entre os países desenvolvidos e a possibilidade de tirar vantagens da concorrência entre 

os grandes oligopólios internacionais, ampliaram sua presença na economia 

internacional e a tornou capaz de negociar, em condições favoráveis, uma nova rodada 

de internacionalização da economia (SAMPAIO JUNIOR, 1999).  

 Para Oliveira, 

Desde o final da Guerra Fria, desenvolve-se um processo de 

redefinição do Sistema Internacional e similarmente de 

reordenamento internacional, com um impasse contínuo na 

definição das regras que possam reger o comércio internacional. 

Nesse sentido, em adequação ao atual momento conjuntural das 

relações internacionais, o que se busca é a formação de uma 

frente, entendidacomo um processo de Cooperação Sul-Sul, para 

discussão e defesa conjunta de interesses relativamente mútuos 

entre esses países frente aos desenvolvidos (Oliveira, 2004, 

p.20). 

 Para Cabral, 

É neste contexto que se insere a cooperação política dos dois 

maiores estados do mundo em desenvolvimento, a China e o 

Brasil, capazes potencialmente de contribuir para a construção 

de uma nova ordem internacional multipolar e anti-hegemônica 

(CABRAL, 2000, p. 33).  

 A partir desta conjuntura, a China tornou-se recentemente a segunda maior 

economia do mundo, com um PIB de 9,24 trilhão USD e uma população de 1,3 bilhão 

em 2013, segundo o Banco Mundial. Apesar do expansivo crescimento econômico, o 

país continua sendo considerado um país em desenvolvimento. Isso se deve, 



principalmente, ao número de pessoas vivendo abaixo da linha da pobreza - perdendo 

apenas para a Índia neste ponto - e às reformas incompletas de mercado. Segundo o 

ranking de 2014 do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), a 

China encontra-se em 91º lugar no quesito Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 

 De acordo com o relatório de comércio exterior, publicado em abril de 2015 pela 

Divisão de Inteligência Comercial (DIC) do Ministério das Relações Exteriores (MRE), 

a China cresceu 7,40% em 2014, representando 0,30% a menos do que o crescimento 

registrado no ano anterior. A estimativa de origem do PIB chinês registrado em 2013 

corresponde a 10% oriundo da agricultura, 43,9% vindo da industria e 46,1% vindo do 

segmento de serviços. Já a balança comercial se mantém com saldo positivo desde 2009 

(Ver Figura 1).  

 

Figura 1: Balança Comercial da China (2005 - 2014) em bilhões US$. 

Fonte: Divisão de Inteligência Comercial (DIC) do MRE. 

 Os principais países de destino das exportações chinesas são, em ordem 

decrescente, Estados Unidos, Hong Kong, Japão e Coreia do Sul. O Brasil ocupa a 17ª 

posição, representando 1,5% da participação total nas exportações. Entre os produtos 

mais exportados pela China estão máquinas elétricas e mecânicas, móveis, vestuário, 

instrumentos de precisão, plásticos e automóveis (Ver Figura 2). 



 

Figura 2: Principais Produtos Exportados - China (2014). 

Fonte: Divisão de Inteligência Comercial (DIC) do MRE 

 Já em relação à origem das importações, os principais países são Coreia do Sul, 

Japão, Estados Unidos, Taiwan e Alemanha. Neste caso, o Brasil ocupa o 8º lugar na 

lista, representando 2,6% do total das importações chinesas. A composição dessas 

importações é dada por máquinas elétricas e mecânicas, combustíveis e minérios. Soja, 

grãos e sementes ocupam o 10º lugar na lista de importações, correspondendo a 2,3% do 

total (Ver Figura 3). Tanto o total de exportações, quanto o total de importações estão 

indicados por US$ bilhões. 

 



Figura 3: Principais Produtos Importados - China (2014). 

Fonte: Divisão de Inteligência Comercial (DIC) do MRE 

 Apesar do Brasil não se posicionar entre os cinco maiores parceiros comerciais da 

China, o mesmo não se pode dizer da China em relação ao Brasil. Segundo o Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), a China foi o principal 

destino das exportações brasileiras em 2014, com uma participação de 18% do total. 

Destes, 84% eram produtos primários ou commodities. Da mesma forma que foi o país 

que mais importou para o Brasil, com uma participação de 16,3% do total das 

importações. Em contrapartida, 98% dos produtos importados eram industrializados. 

 

4. O ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

 Localizado ao sul da região Centro-Oeste, o estado de Mato Grosso do Sul possui 

uma área de 357.145.532 km², dividida em 79 municípios e 165 distritos. Sua 

população, segundo o censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), é de 2.449.024 habitantes. Sendo que, destes, 2.097.238 se encontram na área 

urbana (85.6% do total) e 351.786 na área rural (14.4% do total).  

 A economia do estado está baseada na indústria, agropecuária, extração mineral, 

turismo e prestação de serviços. Ainda segundo o IBGE, o Produto Interno Bruto (PIB) 

do estado foi registrado em R$54,471 bilhões em 2014. Sendo que, destes, a indústria é 

responsável por R$14,2 bilhões, de acordo com a Federação das Indústrias do Estado de 

Mato Grosso do Sul (FIEMS). 

 O estado possui como limites geográficos os estados de Goiás, Minas Gerais, 

Mato Grosso, Paraná, São Paulo, Bolívia e Paraguai; e como principais rotas as 

rodovias federais 163, 267, 060, 262 e duas ferrovias que também cortam o estado: 

Ferronorte e Ferro Noroeste do Brasil. Além de possuir uma hidrografia responsável 

pela comunicação com países como a Argentina, através da Bacia do Rio da Prata, e 

pela garantia de acesso aos oceanos Atlântico e Pacífico, através da Bolívia. 

Representando, desta forma, posição geográfica estratégica no fomento ao 

desenvolvimento regional e à exportação, visto que é o estado da região Centro-Oeste 

mais próximo dos portos de Santos (SP) e Paranaguá (PR) (Ver Figura 4). A diversidade 



logística, por tornar o processo de escoamento de produção mais barato e eficiente, foi 

um dos fatores favoráveis para que Mato Grosso do Sul passasse de 7º maior produtor 

de grãos do país em 2004 para o 5º maior produtor em 2014. 

 

Figura 4 - Principais Rotas de Escoamento de Mato Grosso do Sul em 2012. 

 Essa inserção do estado no cenário internacional se da com mais de 60 mil 

estabelecimentos agropecuários, formados por mais de 30 milhões de hectares 

disponíveis para a agricultura, segundo os dados do senso agropecuário de 2006 do 

IBGE. Era no Mato Grosso do Sul onde se encontrava o maior rebanho bovino do 

Brasil, com cerca de 20 milhões de cabeças de gado. 

 Em 2014, segundo o MDIC, Mato Grosso do Sul teve uma participação de 

2,33% do volume total das exportações brasileiras. Dentre as principais empresas 

exportadoras no estado neste mesmo ano estão a Eldorado Celulose, JBS, Mineração 

Corumbaense Reunidas (MCR), ADM do Brasil, Fíbria, Bunge e Seara. Do valor total 

das exportações do estado, 67% são commodities (Ver Figura 5), sendo que os 

principais produtos responsáveis por essa participação são: soja, pasta química de 

madeira, carnes, minérios de ferro e açúcares. 



 

Figura 5: Exportação sul-mato-grossense por Fator Agregado (2000-2014). 

Elaborado por: Larissa Sangalli - Fonte: MDIC 

 Com o crescimento significativo desta cadeia de produtos de baixo valor 

agregado no cenário do comércio internacional e, a partir daí, uma construção da 

balança comercial baseada na exportação de commodities, cria-se o receio de que, 

havendo uma queda nos preços destes produtos - como houve em 2001 -  o estado de 

Mato Grosso do Sul possa ficar vulnerável neste cenário. Surge a preocupação de que o 

Brasil mantenha o mesmo posicionamento adotado em outros ciclos econômicos 

associados a produtos básicos, como foi o caso dos ciclos do cacau e da borracha, 

desfrutando da arrecadação extra, sem se preocupar em investir em tecnologia para que 

pudesse se colocar à frente em relação aos outros países no cenário internacional. 

Entretanto, também observa-se no caso de Mato Grosso do Sul, que houve crescimento 

no volume de exportações de produtos industrializados no mesmo período analisado. De 

forma que o estado não possa se configurar em um contexto de reprimarização. 

 É importante ressaltar que a legislação brasileira continua estimulando a 

exportação das commodities através da chamada Lei Kandir (Lei Complementar No 87 

de 13/09/1996), que isenta o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

(ICMS) dos produtos primários e semi-manufaturados destinados à exportação. Os 

estados, neste caso, são os responsáveis por compensar tais perdas na arrecadação. 
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 Em relação aos principais países de destino das exportações sul-mato-

grossenses, a China vem se estabelecendo em posição de destaque desde o começo do 

século XXI. Se firmando, em 2014, como o principal destino dos produtos exportados 

por Mato Grosso do Sul (Ver Figura 6), o que representa um valor total de US$ 

1.480.880.817. Enquanto a Argentina, em segundo lugar, tem importado do estado um 

valor de US$ 526.718.682. 

 

Figura 6: Principais Países de Destino das Exportações sul-mato-grossenses (2014). 

Elaborado por: Larissa Sangalli - Fonte: MDIC 

 

5. O CICLO DAS COMMODITIES NO SÉCULO XXI 

 O que se pode analisar em relação aos baixos preços das commodities no século 

XX, segundo Carneiro (2012), é que esta se originou a partir uma baixa elasticidade-

renda da demanda de produtos primários, de forma que quanto maior fosse a renda, 

menos dela era gasta com produtos de baixo valor agregado; tão como à baixa 

elasticidade-preço da oferta justificado pela lenta resposta deste setor à oscilações 

econômicas. Entretanto, esse período também foi marcado pelo desenvolvimento da 

mecanização e da fertilização em larga escala, fatores estes que acarretaram em um 

aumento de produtividade e redução de desperdícios. 

 Mesmo com o quesito "volatilidade" sendo mantido, a partir do século XXI o 

preço das commodities passou a subir consideravelmente. Segundo o Fundo Monetário 



Internacional (FMI), do começo de 2013 a meados de 2008 a cotação destes produtos 

multiplicou-se por três. Mesmo sendo abalados pela da crise do subprime em 2008, os 

preços logos voltaram a subir no primeiro semestre de 2009. Este crescimento se 

manteve constante até meados de 2011. A partir de julho deste ano, voltamos a observar 

uma queda nos preços destes produtos de baixo valor agregado (Ver Figura 6). 

 

 

 

 Figura 6: Declínio nos Preços das Commodities (2011 - 2014). 

Fonte: Commodity Markets - World Bank (jan - 2015) 

 

 Como explicação recorrente para o fenômeno de "superciclo" das commodities a 

partir de 2002, está o desequilíbrio entre a demanda e a oferta (BLACK, 2012). Pelo 

lado da demanda, o "efeito-China-demanda" - gerado pelo crescimento econômico e 

urbanização chinesa - possibilitou que a China aumentasse seu market-share como 

exportadora de manufaturados e importadora de matéria-prima, após sua entrada na 

Organização Mundial do Comércio (OMC) em 2001 ; pelo lado da oferta, os choques 

climáticos a partir de 2002, com destaque para o El Niño, afetaram diretamente alguns 

produtos primários em específico, sendo eles algodão, café, soja e açúcar. 



6. A BALANÇA COMERCIAL 

 Entendendo a representatividade da China no comércio internacional e seu papel 

como maior parceiro comercial do Brasil desde 2012, tão como a expressiva produção 

agrícola do estado de Mato Grosso do Sul, a análise a seguir pretende apontar as 

principais características deste intercâmbio comercial nos últimos quatorze anos, de 

forma que possamos observar a evolução das importações e exportações (Ver Figura 7), 

e os principais produtos responsáveis por essa parceria comercial. 

 

 

Figura 7: Balança Comercial - China e Mato Grosso do Sul (2000 - 2014). 

Elaborado por: Larissa Sangalli - Fonte: MDIC 

 No ano de 2000, a participação chinesa na pauta exportadora sul-mato-grossense 

se limitou a 0,78% do total das exportações, enquanto na importadora esse número era 

ainda menor, chegando a 0,04%. No ano de 2014, a China já posicionada como o 

principal destino das exportações de Mato Grosso do Sul, representou 28,23% do total 

exportado. Neste mesmo ano, na pauta importadora, foi a origem de 9,33% de tudo que 

foi importado pelo estado. Em relação ao período analisado (2000-2014), observamos 

um crescimento de 776% do total das importações e 74000% do total das exportações. 

 Analisando os produtos responsáveis pela constituição da pauta exportadora do 

estado neste mesmo período, concluímos que alguns deles se mantém em posições de 

0

200,000,000

400,000,000

600,000,000

800,000,000

1,000,000,000

1,200,000,000

1,400,000,000

1,600,000,000

2000 2005 2010 2014

Importações

Exportações



destaque ano após ano, são os casos do complexo de soja, couro, pasta química de 

madeira e miudezas de galinha. Por outro lado, na pauta importadora, observamos o 

mesmo processo, onde os produtos que aparecem constantemente em posições de 

referência são tecidos em geral e objetos metálicos (Ver Tabela 1). 

 

BALANÇA COMERCIAL (MATO GROSSO DO SUL - CHINA) 

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS NO ANO DE 2000 

PRODUTOS US$ FOB PART% 

Miudezas de Galinha 1.805.572 91,48 

Ácido Oléico 89.316 4,52 

Miudezas de Suíno 43.469 2,20 

Madeira de Peroba 15.277 0,77 

Outros 19.945 1,01 

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS NO ANO DE 2000 

PRODUTOS US$ FOB PART% 

Tubos de Ferro Fundido 30.528 48,52 

Disp. Eletrônicos p/ Ignição 18.000 28,60 

Brinquedos com Enchimento 7.690 12,22 

Vestuários de Algodão 4.200 6,67 

Outros 2.500 3,97 

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS NO ANO DE 2005 

PRODUTOS  US$ FOB PART% 

Soja 91.874.252 67,77 

Couro Bovino 33.990.883 25,07 



Óleo de Soja 7.105.508 5,24 

Algodão Debulhado 615.958 0,45 

Outros 1.962.444 1,44 

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS NO ANO DE 2005 

PRODUTOS US$ FOB PART% 

Tecido de Poliéster 30.960.644 53,90 

Tecido de Filamento 

Sintético 
9.500.920 16,54 

Partes de Cadeados 1.592.796 2,77 

Tecidos de Algodão 981.322 1,70 

Outros 14.404.591 25,07 

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS NO ANO DE 2010 

PRODUTOS US$ FOB PART% 

Soja 403.790.079 77,99 

Óleo de Soja 45.309.401 8,75 

Pasta Química de Madeira 24.473.112 4,72 

Açúcares de Cana 14.760.718 2,85 

Outros 29.390.608 5,67 

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS NO ANO DE 2010 

PRODUTOS US$ FOB PART% 

Tecidos de Malha 62.795.778 21,46 

Tecidos de Poliéster 61.814.119 21,12 

Lâminas de Ferro 12.091.007 4,13 

Pentóxido de Fósforo 

(Superfosfato) 
8.790.504 3,00 



Elaborado por: Larissa Sangalli - Fonte: MDIC 

 O fator agregado, classificado como grau de elaboração de um produto, se faz 

necessário para um acompanhamento e caracterização mais precisos do comércio de 

forma geral. Segundo conceituação utilizada pelo MDIC, os produtos podem ser 

classificados como: industrializados, subdivididos em semimanufaturados e 

manufaturados; e produtos primários (básicos). Para ser classificado como "primário", 

um produto deve ser de cadeia produtiva simples, passando por poucas transformações. 

 Desta forma, baseado na caracterização da balança comercial entre Mato Grosso 

do Sul e a China no período correspondente, podemos observar uma pauta exportadora 

Outros 152.741.105 52,20 

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS NO ANO DE 2014 

PRODUTOS US$ FOB PART% 

Soja 
949.946.182 

 
64,14 

Pasta Química de Madeira 
358.423.058 

 
24,20 

Miudezas de Galinha 60.618.836 

 
4,09 

Couros Bovinos 
59.306.451 

 
4,00 

Outros 52.586.290 

 
3,57 

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS NO ANO DE 2014 

PRODUTOS US$ FOB PART% 

Tecidos 61.460.178 12,57 

Produtos Laminados 47.817.972 9,78 

Veludo e Pelúcia 26.064.330  5,33 

Fios de Poliéster 25.703.867 5,26 

Outros 327.510.000 67,06 



composta majoritariamente por produtos de baixo valor agregado, as commodities, e 

uma pauta importadora formada por produtos industrializados. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A partir desse estudo, observamos que o mercado de exportações de 

commodities vem se expandindo significativamente a partir dos anos 2000. Os dados 

mostrados nessa pesquisa sugerem, à priori, que uma especialização na cadeia produtiva 

pode gerar uma dependência em relação aos produtos industrializados vindos de outros 

países, como é o caso da relação entre Mato Grosso do Sul e a China. 

 Entretanto, deve-se avaliar a possibilidade de exploração de possíveis vantagens 

comparativas entre um estado que se coloca como grande produtor de produtos 

primários e um país cuja forte capacidade industrial dificultaria a tentativa de se 

verticalizar a produção. De forma que um melhor entendimento acerca dos fatores de 

produção empregados no processo produtivo, permite que se adicione mais valor e, 

consequentemente, gere maior renda em cima produto final. É possível que haja um 

ganho maior através do investimento em tecnologia e logística, por exemplo, do que 

optar por um desenvolvimento industrial que pode não ter fôlego para concorrer com o 

mercado externo. 
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